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RESUMO 

 

NICOLETE, Jamilly Nicácio. Escritos de Mary Dascomb: a atuação educacional feminina 

inupta no projeto presbiteriano do Brasil. Tese (Doutorado) – Faculdade de Ciências e 

Tecnologia. Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente, 2015.  

 

 

O objetivo de nossa tese de doutorado em Educação é conhecer e estudar a trajetória de Mary 

Dascomb, primeira mulher solteira enviada ao Brasil pela missão da igreja presbiteriana para 

trabalhar efetivamente no projeto educacional da instituição, organizando, gerindo e 

lecionando nas Escolas Americanas de São Paulo, capital e interior e de Curitiba, no Paraná, a 

partir da segunda metade do século XIX até o início do século XX. O conhecimento 

historiográfico sobre a participação das mulheres no cenário educacional ganha ênfase nos 

debates contemporâneos. Entretanto, poucos são os estudos que levam em consideração as 

possíveis contribuições das mulheres religiosas, solteiras ou casadas, nessa discussão. O 

presente estudo problematiza a presença feminina inupta no projeto educacional presbiteriano 

implantado no Brasil e sua intencionalidade. As fontes utilizadas na investigação foram as 

“escritas de si”, enviadas por Mary Dascomb ao também educador Horace Lane, bem como 

relatórios da Missão e da Secretária de Educação do Paraná. As cartas foram escritas pela 

missionária e educadora norte-americana Mary Dascomb entre 1886 e 1912. Por meio de 

levantamentos teóricos pautados na perspectiva da História Cultural e de Gênero, discutimos 

os processos de construção dos mecanismos simbólicos de poder acionados pelo discurso 

religioso no processo de normalização do gênero feminino, e possíveis formas de transgressão 

ao esperado socialmente para mulheres inuptas. Por conseguinte, analisamos a influência do 

modelo educacional presbiteriano norte-americano na construção da sociedade brasileira da 

época, principalmente no que se refere à atuação das mulheres perante a educação, ao lar e à 

religião.  

 

 

Palavras-chave: Escritas de si; Mary Dascomb; Gênero; Igreja Presbiteriana; Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

ABSTRACT 

 

Nicolete, Jamilly Nicácio. Writings of Mary Dascomb:  Educational practice by single women 

in the Presbyterian project in Brazil. Thesis (PhD) - Faculty of Sciences and Technology. 

Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente, 2015. 

 

The goal of our doctoral thesis in education is to know and study the trajectory of Mary 

Dascomb, first single woman sent to Brazil for the mission of the Presbyterian Church to 

work effectively in the educational institution project, organizing, managing and teaching in 

American Schools of São Paulo , capital and countryside and Curitiba, in Parana, from the 

second half of the nineteenth century to the early twentieth century. The historiographical 

knowledge about women's participation in the educational setting gains emphasis on 

contemporary debates. However, there are few studies that take into account the possible 

contributions of religious, single or married women in this discussion. This study discusses 

the inupta female presence in the Presbyterian educational project implemented in Brazil and 

its intentions. The sources used in the research were "written to you", sent by Mary Dascomb 

also the educator Horace Lane, as well as reports of the Mission and the Secretary of 

Education of Paraná. The letters were written by the missionary and American educator Mary 

Dascomb between 1886 and 1912. Through theoretical surveys guided by the perspective of 

Cultural History and Gender, we discussed the construction processes of symbolic 

mechanisms of power triggered by the religious discourse in the process of normalization of 

the female, and possible forms of violation of the socially expected to inuptas women. 

Therefore, we analyzed the influence of the American Presbyterian educational model in the 

construction of Brazilian society at the time, especially with regard to women's role before the 

education, home and religion. 

 

Keywords: Writing the Self; Mary Dascomb; Gender; Presbyterian Church; Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A presente tese contempla a trajetória da norte-americana Mary Dascomb (1842-

1917), primeira missionária educadora enviada ao Brasil pela Junta de Missões Estrangeiras 

de Nova York. Buscamos fazê-la sob a perspectiva crítica de Pierre Bourdieu (1996), que 

recusa a possibilidade de se construir uma trajetória como um caminho de sequências 

ordenadas. Esse teórico ressalta que, diante das multifacetadas características que marcam os 

sujeitos históricos, as narrativas de vida que insistem em construir um “sentido de existência”, 

significados, linearidade, coerência, tratam-se apenas de tentativas de unificação de um “eu”, 

não passando de representações sobre a vida, ao que ele nomeia de “ilusão biográfica”. 

Primeiramente, é valido mencionar que entre a idealização inicial de um projeto de 

pesquisa para o doutorado, a sua aprovação e posterior desenvolvimento, existiram alterações 

importantes em sua estrutura. Após ter sido aprovada no processo seletivo da FCT- UNESP, 

iniciamos um processo de estruturação e escrita visando a aprovação do projeto pela FAPESP 

– Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo. O projeto também foi avaliado no 

VII Seminário de Pesquisa da Pós-Graduação em Educação, promovido pelo Programa de 

Pós-Graduação em Educação da FCT/Unesp, no ano de 2012, por uma banca de três docentes 

que fizeram importantes indicações bibliográficas.  

Utilizamos os anos de 2012 e 2013 para a realização do levantamento e coleta de 

dados. Em função do compromisso de cursar disciplinas no âmbito do Programa de 

PósGraduação (e fora dele também) no ano de 2012, além de participação em diversos 

eventos e tivemos o nosso tempo um tanto quanto restrito. Sendo assim, esta foi iniciada 

apenas ao final do referido ano, tendo prosseguimento de modo mais sistemático no ano 

seguinte.  

Inicialmente, apenas as 193 cartas escritas por Mary Dascomb, disponibilizadas por 

Frank Goldman, nos Anais do Museu Paulista, redigidas em inglês arcaico, cujo destinatário 

era o também educador, médico e diretor do Mackenzie, Horace Lane, serviriam de fonte para 

este trabalho. Pensamos em traduzir apenas parte do material, no entanto, diante da riqueza de 

detalhes e informações presentes nas missivas, decidimos traduzir todas as cartas. Além disso, 
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ao final do trabalho de tradução, entendemos que esta documentação deve ser disponibilizada 

em português para pesquisas posteriores.  

No ano de 2012, participamos de um evento em Curitiba, o XI Congresso Nacional de 

Educação – EDUCERE. Na cidade onde Mary Dascomb viveu e trabalhou por tantos anos, 

visitamos o Arquivo Público do Paraná, onde conseguimos documentos como o pedido de 

abertura da Escola Americana de Curitiba, escrito de próprio punho por Mary Dascomb, 

diversos anúncios de jornais da instituição e relatórios da instrução pública do Paraná, que 

anunciam dados sobre a educação em Curitiba, além de termos visitado seu túmulo, no 

Cemitério Luterano de Curitiba.   

Na Igreja Presbiteriana de Curitiba encontramos imagens, recibos e algumas atas. 

Através do contato com a D. Cleusa Lenz, neta do Rev. Luiz Lenz de Araújo César, que em 

1935 adquiriu a Escola Americana de Curitiba, e mudou o nome para Ginásio Belmiro Cesar, 

encontramos uma breve biografia de Mary, escrita por Herculano de Gouvea, entre outros 

documentos. A expectativa de conhecer os espaços onde Mary passou a maior parte de sua 

vida e reviver um pouco de sua trajetória, descrita nas cartas, era grande.  

Estivemos também na cidade paulista de Rio Claro e na capital, São Paulo, onde 

encontramos outros documentos e trabalhos que ampliaram o leque das informações já 

disponíveis. Na cidade de São Paulo estivemos com Fred Lane, bisneto de Horace Lane, e 

tivemos contato, pela primeira vez, com um documento escrito de próprio punho por 

Dascomb. Infelizmente, Fred não está mais aqui para ver este trabalho.  

Outros documentos, como os relatórios da The Woman’s Foreign Missionary Society 

of the Presbyterian Church, uma sociedade que auxiliava o Board of Foreign Missions of the 

Presbyterian Church in the United States of America, que encontramos em sites norte-

americanos, depois de exaustivas madrugadas de pesquisas, trouxeram diversas informações 

inéditas sobre o trabalho que Mary Dascomb desenvolveu no Brasil.  

As missivas têm um papel fundamental neste trabalho. A intimidade que essa 

documentação contém, possibilita uma ressignificação das representações sobre diversos 

acontecimentos do período estudado, o final do século XIX e início do século XX. Estes 

documentos trazem embutido o descomprometimento com a esfera pública, podendo, assim, 

serem mais minuciosos e descritivos que os documentos ditos oficiais. As cartas escritas por 

Mary Dascomb estão divididas em dois períodos, o primeiro é mais longo, vai de 1886 a 1907 

e contém 90 correspondências, e o segundo, de 1908 a 1912, um período menor que apresenta 

um volume de cartas maior, 103. 
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As cartas, escritas com frequência desde o início, tornaram-se semanais, e com o 

passar dos anos, tinham uma sequência de conversas e respostas registradas entre 2 e 3 dias. 

Mary anotava, muitas vezes, o local de onde escrevia, apenas “Curityba”, ou “Eschola de 

Curityba”, mas também escreveu a Lane enquanto trabalhava no interior de São Paulo e 

durante as viagens que fez aos Estados Unidos. Detalhes como o horário e o tempo de escrita 

também aparecem muitas vezes. 

Nas missivas, Dascomb relata a rotina da escola, da igreja, sua rotina pessoal, cita 

diversos personagens da história da Igreja Presbiteriana do Brasil, fala de acontecimentos 

políticos, das transformações econômicas e sociais, escreve sobre suas leituras, fala de seus 

(des) contentamentos, viagens, das chegadas e partidas dos professores, da dificuldade em 

consegui-los, do trabalho realizado pela escola, fala dos alunos, e muitos outros temas.  

Embora trabalhar com correspondência pessoal possa parecer simples, tal atividade se 

mostra, ao mesmo tempo, complexa e cheia de obstáculos de ordem hermenêutica. Gomes 

(2004) comunga das ideias de Bourdieu e descarta “qualquer possibilidade de se saber ‘o que 

realmente aconteceu’”, pois não é essa a perspectiva do registro missivista: ele não descreve o 

que se passou, mas sim “o que o autor disse que viu, sentiu, experimentou” em relação a um 

acontecimento. Daí o risco da “ilusão biográfica”, isto é, de acreditar que a fonte seja uma 

expressão do que “verdadeiramente aconteceu” e não um registro, por parte do autor, de suas 

impressões, de sua ótica (GOMES, 2004, p. 14). 

O presente trabalho analisa a inserção da educadora Mary Dascomb em terras 

brasileiras e sua participação na História da Educação, bem como sua influência na 

composição de uma educação moderna e progressista - como muitos pensavam - defendendo 

ideais almejados pelos republicanos e grupos sociais interessados na transformação da 

sociedade brasileira nesse momento histórico. 

O presbiterianismo foi implantado no Brasil por missionários procedentes de duas 

denominações norte-americanas: a Igreja do Norte (PCUSA) e a Igreja do Sul (PCUS). A 

primeira tinha como agência missionária a Junta de Missões Estrangeiras, sediada em Nova 

York, responsável pela vinda de Mary Dascomb ao Brasil e a Igreja do Sul tinha um Comitê 

de Missões Estrangeiras, sediado em Nashville, Tennessee. Ambas eram partidárias da 

educação como um importante instrumento da obra missionária. 

Segundo Matos (2004), o Brasil foi o sexto país a receber missionários da Junta de 

Nova York, Ashbel Green Simonton, considerado o pioneiro deste movimento, chegou ao Rio 

de Janeiro, então capital do império, em 1859. Na segunda metade do século XIX (1859-

1900), a PCUSA enviou ao Brasil cerca de cinquenta e cinco obreiros, incluindo missionários, 
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suas esposas e missionárias solteiras (MATOS, 2004; FERREIRA, 1992). Goldman (1972) 

afirma que a heterogeneidade do grupo não foi organizada de forma a facilitar sua aculturação 

e assimilação no Brasil. 

A Escola Americana Presbiteriana de Curitiba iniciou suas atividades como filial da 

Escola Americana Presbiteriana de São Paulo. No primeiro Relatório enviado à Missão em 

1892, os trabalhos foram descritos da seguinte forma: “Escola Americana – sita à Rua 

Comendador Araújo e fundada em 16 de janeiro de 1892, dirigida pelas professoras Mary 

Dascomb e Elmira Kuhl”. Inicialmente, seguindo a organização da escola matriz de São 

Paulo, o trabalho no Paraná foi dividido em três níveis: Primário, Intermediário e Secundário. 

O primeiro semestre foi iniciado com a matrícula de 55 alunos, sendo 5 deles internos. No 

segundo semestre, a matrícula subiu para 70 alunos (RELATORIO, 1892).   

Segundo Abreu (2003), a Escola Americana de Curitiba adotava padrões de 

racionalização, assim como as outras escolas presbiterianas, onde havia uma preocupação em 

padronizá-las, na medida do possível, adotando o mesmo modelo de organização pedagógica, 

livros didáticos, normas disciplinares, etc. Dividido em três níveis, as lições eram graduadas e 

progressistas, com uma estrutura seriada, seguindo o modelo intuitivo, científico e prático, 

considerado a base do ensino moderno que já era utilizada nos Estados Unidos.  

Nascimento (2005) salienta que os colégios protestantes atraíam os filhos dos 

republicanos e liberais, que apresentavam anseios de modernização. Tais instituições 

apresentaram cursos para todos os segmentos, desde o Jardim da Infância, até o Curso 

Normal, onde professores eram preparados para exercerem o magistério. Quanto aos 

professores, a presença, desde o início das atividades escolares, de pessoal especializado para 

o magistério, credenciava os colégios protestantes americanos quanto à eficiência e seriedade 

de seu trabalho. Em particular, a vinda de “schoolmarms”, professoras missionárias 

diplomadas nos Estados Unidos e frequentemente com vários anos de experiência no 

magistério público e particular, foi uma constante (HILSDORF, 1977). 

Pensar a contribuição feminina nesses espaços, refletindo sobre suas intervenções na 

vida social, política e cultural, levando em conta suas interações coletivas e/ou individuais; 

análises acerca dos percursos, posicionamentos, formas de atuação, demandas, conquistas, 

permanências e continuidades produzidas nas experiências dessas figuras femininas no Brasil 

é um desafio.  

Realizar um trabalho que tem como ponto de partida a atuação feminina inupta de 

Mary Dascomb no projeto educacional presbiteriano no Brasil nos aproximou de outros 

estudos que, a partir de outros objetos, tentam fazer avançar as investigações que reconstituem 
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os caminhos percorridos por diferentes mulheres que entraram em ação para reivindicar ou 

não, de forma explícita ou sutil, o direito a ocupar, também, a esfera pública. 

Foram realizadas várias leituras e pesquisas concernentes à temática, porém, não há 

um corpo bibliográfico específico sobre nossa principal personagem no Brasil. Por isso, 

buscamos, em várias obras que se aproximam do eixo pesquisado, fundamentação para atingir 

os objetivos. Como Maria Lúcia Hilsdorf (1977, 1986, 2011) com sua dissertação de 

mestrado, em que apresenta as Escolas Norte Americanas de Confissão Protestante na 

Província de São Paulo e o impacto causado por elas no âmbito político e educacional; Rosa 

Fátima de Souza (1998, 2005) e Vera Valdemarin (1998, 2004), que discorrem sobre os 

edifícios escolares e o seu contexto social, político e econômico, tendo como base o 

republicanismo e a ideologia liberal, além de tratarem do método intuitivo e da educação nas 

escolas americanas. Francisco Venâncio Filho (1946) que cita a presença de Horace Lane 

contribuindo com a instrução pública paulista ao apresentar o texto Contribuição Norte 

Americana à Educação no Brasil; Frank Perry Goldman (1972) que escreve sobre a questão 

da imigração de norte-americanos para terras da Província de São Paulo e os aportes em 

relação à agricultura, arquitetura, religião, tecnologia e educação concebendo a troca de 

informações culturais. Boanerges Ribeiro (1981, 1987) que contextualiza os aspectos 

religiosos e educacionais dos presbiterianos no Brasil; Miriam Warde (1990, 2000, 2001) e 

suas contribuições no que tange às reformas no campo educacional no Estado de São Paulo. 

Geysa Abreu (2003) que em 2003 defendeu sua dissertação de mestrado pela PUC/ SP, 

intitulada: Escola Americana de Curitiba (1892-1934): um estudo do americanismo na 

cultura escolar. Neste trabalho, Abreu revisita a história da Igreja Presbiteriana, do trabalho 

missionário no Paraná e, principalmente, da Escola Americana de Curitiba e Carla Simone 

Chamon (2008) que, em seu doutoramento, lançou luz sobre a trajetória da professora Maria 

Guilhermina de Loureiro no magistério, as influências recebidas pela educação norte-

americana e o presbiterianismo, e a sua passagem por São Paulo. 

Outro trabalho consultado foi o texto de Marta Carvalho Por uma História Cultural 

dos Saberes Pedagógicos (1998), em que o uso dos impressos interessa como objeto no duplo 

sentido: “como dispositivo de normatização pedagógica, mas também como suporte material 

das práticas pedagógicas” (CARVALHO, 1998, p. 35). Para a autora, tomar o impresso em 

sua materialidade implica tratá-lo como objeto cultural com suas marcas de produção e de 

seus usos. Os procedimentos de investigação compõem-se de vários campos: 
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[...] histórias das edições, histórias das políticas educacionais concretizadas nas 

prescrições legais e regulamentadas que estabelecem padrões e procedimentos para a 

sua produção, distribuição e uso; história da escola, entendida como instituição que é 

produto histórico da intersecção da pluralidade de dispositivos de normatização e de 

práticas de apropriação; história dos saberes pedagógicos que, veiculados pelo 

impresso, normatizam as práticas escolares, constituindo objetos de investigação; 

história cultural dos usos sociais dos saberes escolarizados como currículo e 

disciplina escolar (CARVALHO, 1998, p. 36). 

 

Esses trabalhos, apesar da diversidade analítica que apresentam, nos ajudaram a pensar 

a necessidade de se dar a conhecer a inserção de Mary Dascomb como uma mulher que 

cruzou o campo educacional presbiteriano brasileiro no final do século XIX e início do século 

XX, entendendo-a como alguém que se apropriou e fez circular elementos do repertório 

político, educacional, religioso, cultural, social, norte-americano, ao longo de sua trajetória.  

Nesse sentido, a circulação de repertórios não pode ser entendida como simples 

difusão, mas, como aponta Chartier (2002), a circulação envolve a ideia de recepção como 

apropriação efetuada por um sujeito ou por um grupo que é indissociável dos usos que se 

fazem do que é posto a circular. Desprovidos de um sentido intrínseco, os elementos desse 

repertório, ao serem apropriados, são a cada momento recriados.  

A noção de representação, de Chartier (2002), direcionará o debate historiográfico 

para a discussão dos mecanismos simbólicos do poder que auxiliam na compreensão de 

nossos objetivos. Para o autor, as representações sociais se configuram em discursos, 

conhecimentos, crenças e valores que os indivíduos adotam para julgar a realidade. Outra 

perspectiva cabível é a teoria do cotidiano de Certeau, pois percebemos que os sujeitos 

religiosos, por meio de suas memórias, representam um lado da historiografia não contemplado. 

Este mesmo autor será pertinente ao observar outro conceito: as “maneiras de fazer” que, 

segundo Certeau (1994, p. 41), constituem as mil práticas pelas quais os usuários se 

reapropriam do espaço organizado pelas técnicas da produção sociocultural.  

Para Hall (1997), o Feminismo introduziu aspectos inteiramente novos à sua luta de 

contestação política, na medida em que abordou temas como família, sexualidade, trabalho 

doméstico, o cuidado com as crianças, etc. Além disso, enfatizou como uma questão política e 

social, nos personifica como sujeitos generificados. Isto é, ele politizou a subjetividade, a 

identidade e o processo de identificação, como homens/mulheres, mães/pais, aquilo que 

começou como um movimento dirigido à contestação da posição social das mulheres, 

expandiu-se para incluir a formação das identidades sexuais e de gênero. 

O conceito de gênero surgiu entre as estudiosas feministas para se contrapor à ideia de 

essência, recusando assim qualquer explicação pautada no determinismo biológico, que 



19 
 

pudesse explicar os comportamentos de homens e mulheres, empreendendo, desta forma, uma 

visão naturalizada, universal e imutável dos comportamentos. Tal determinismo serviu muitas 

vezes para justificar as desigualdades entre ambos, a partir de suas diferenças físicas. Como 

refere Louro, além de uma ferramenta teórica potencialmente útil para os estudos das Ciências 

Sociais, o gênero despontava como uma importante categoria analítica para a História, em 

especial para a História da Educação (LOURO, 2003; SCOTT, 1991; BUTLER, 1999, 2010; 

SAFFIOTI, 2005). 

A narrativa histórica construída com base em Dascomb se faz no diálogo com 

conceitos e categorias interpretativas e com as fontes documentais. Tratar de um indivíduo 

implica falar de uma série de assuntos que, de forma tangencial ou mais direta, tocaram a sua 

trajetória. Falar dela é falar de várias cidades brasileiras, dando ênfase à fase vivida em 

Curitiba, é falar de sua cidade natal e da influência que recebeu em sua formação pessoal e 

profissional, é falar de educação feminina, de ensino particular, de método intuitivo, de 

“lições de coisas”, de experimentação ao invés de memorização, da circulação de elementos 

pedagógicos norte-americanos, de Pestalozzi, da educação protestante no Brasil, de jardins de 

infância e de ensino elementar, da formação de professores, da presença e participação das 

mulheres na sociedade, no lar, na igreja, entre outros. Por se tratar de um tema com variadas 

possibilidades de discussão, este não se torna inviável pela abrangência, mas necessário pelas 

múltiplas possibilidades de análise, discussão e compreensão do mesmo. 

Contar a história de uma vida permite, de certa forma, o resgate do indivíduo: “seu 

método, como seu sucesso, deve-se à insinuação da singularidade nas ciências humanas, que 

durante muito tempo não souberam o que fazer dela” (LEVILLAIN, 1996, p. 176). 

Entretanto, afirmar que a biografia promove um resgate do indivíduo e da 

singularidade é demasiado perigoso. A biografia já teve ares de exaltação de figuras ilustres, 

de construção de personagens, de ilustração histórica ou de estudo de uma época como forma 

de compreender o indivíduo. O problema, como aponta Levillain (1996) é o risco que se corre 

de dicotomizar a realidade, construindo o relato biográfico a partir de binarismos. 

Uma das saídas possíveis, e que pretendemos adotar, é pensar que a ação de um 

indivíduo não é apenas uma resposta às estruturas, mas também uma forma de reelaborá-las. 

Essa concepção, apontada por Le Goff (1996, p. 26), entende que “o indivíduo não existe a 

não ser numa rede de relações sociais diversificadas, e essa diversidade lhe permite também 

desenvolver seu jogo”.  

Segundo Bourdieu (1996), a história de uma vida não guarda nenhuma coerência 

intrínseca e não possui nenhuma totalidade a ser perseguida. Coerência e totalidade são 
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ilusões que começam com o nome, elemento sem o qual a biografia não pode nem mesmo ser 

pensada, e aí mesmo se esgota. Em termos cronológicos, uma vida possui começo e fim, mas 

em termos de vivência, uma vida é uma infinidade de possibilidades fracionadas, 

desconectadas, muitas vezes contraditórias e desprovidas de sentido.    

Escrever, pois, sobre Mary Dascomb, é tentar compreender como uma vida se 

constitui por meio de diferentes e inúmeras experiências – de gênero e religião, por exemplo –

, buscando analisá-las historicamente, apontando para as condições nas quais elas se 

produziram e para as redes de sociabilidade nas quais se inscreveram.  

Para Sirinelli (2003), indivíduos se organizam em grupos que partilham uma 

sensibilidade cultural ou ideológica e afinidades difusas, sendo necessário ao historiador 

restituir o indivíduo não ao seu contexto, mas à sua rede de relações concretas. Relações em 

rede que apontam lugares mais ou menos formais de aprendizagem e de troca, de contatos e 

articulações fundamentais. Ao mesmo tempo, são essas relações que possibilitam o 

estabelecimento de vínculos afetivos, produzindo uma sensibilidade que se constitui na marca 

desse grupo.  

De um universo maior de relações que Mary desenvolveu e que constituiu sua 

trajetória, a rede funcionou como um quadro de referência que nos permitiu situar e 

compreender suas escolhas, ideias e ações.  

As informações apresentadas, que podem ser entendidas como “excesso”, na verdade, 

são uma tentativa de dar luz a uma história que ainda não foi contada. A ideia – que não 

pareça ambiciosa, apenas verdadeiramente seguindo o ideal acadêmico, de tornar útil uma 

pesquisa – é que este trabalho sirva como fonte de pesquisa inicial para outras análises. Que à 

partir das traduções e documentos disponibilizados nesta tese, outras problematizações sejam 

possíveis.     

No primeiro capítulo observaremos os pressupostos teórico-metodológicos e faremos 

uma breve contextualização do cenário nacional e paranaense da época. Dedicaremos o 

segundo capítulo à apresentação de nosso objeto de estudo: Mary Dascomb. O tema será 

desenvolvido da seguinte forma: primeiramente, faremos um breve recorte biográfico. Em 

seguida, apresentaremos e analisaremos as fontes privilegiadas da pesquisa, as chamadas 

“escritas de si” que versam sobre ela, sobre a importância das cartas, de livros, seus contatos, 

relacionamentos, a ideia que tinha de si e dos outros.  

Para fins didáticos, optamos por compor uma narrativa que parte de uma cronologia e 

que se aproxima mais de um recorte biográfico. Tal descrição se faz necessária, em virtude da 

ausência de dados e indícios sobre sua família, sua primeira viagem ao Brasil, sua indicação 
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como nome essencial para o desenvolvimento do projeto educacional e até informações sobre 

sua morte, a maior parte delas não foi encontrada em nenhum outro trabalho brasileiro. 

Esclarecemos que o texto culmina num resultado incompleto: envolveu escolhas de uns e 

exclusões de outros tantos fatos vivenciados por Mary. Acreditamos que será possível 

fornecer uma breve noção sobre alguns dos muitos acontecimentos que marcaram a vida dessa 

missionária/ educadora, àqueles (as) que têm pouco domínio dos registros de sua vida e 

trajetória profissional.  

No terceiro capítulo, daremos especial atenção ao olhar de Dascomb para outras 

mulheres, sua relação com a sociedade oitocentista e as expectativas que se impunham sobre 

elas. Sua relação com a instituição, se projetou outro destino que não de missionária, sua 

participação nas esferas públicas no século XIX, Mary e o Presbiterianismo, em temas caros 

como a divisão institucional: Igreja Presbiteriana do Brasil e Igreja Presbiteriana 

Independente e a Maçonaria.  

No quarto capítulo, o ponto central é a educação. O método intuitivo, a influência do 

Oberlin College, instituição onde Mary se formou e onde seus pais trabalhavam, dados sobre 

a escola de Curitiba e a educação no Paraná e até alguns dados comparativos que possibilitam 

uma análise um pouco mais ampla, foram apresentados.  

Apresentaremos dados sobre da história do presbiterianismo no Brasil, no Paraná e o 

engajamento de Dascomb na educação da época. De seu fundamental trabalho na divulgação 

das ideias norte-americanas de educação, sua crença no papel civilizador da escola e também 

falaremos desta personagem como alguém que viveu, e por estar viva, lamentou, comemorou, 

esteve em cultos, jantares, fez viagens, visitas, enfim, circulou por diversos momentos 

históricos, leu e escreveu sobre seu tempo e o alterou, como mostraremos na sequência.  
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Considerações Finais 

 

 

Mary Parker Dascomb, uma mulher pública, que dedicou a maior parte da sua vida à 

educação brasileira. Teve sua vida e sua morte comentada, publicada. Sua prática docente, sua 

formação e pedagogia renovadora, trazida de sua pátria, difundida aqui nas Escolas 

Americanas onde trabalhou, suas muitas leituras, interesses, constituíram-na uma educadora/ 

intelectual, capaz de intervir no debate educacional de sua época, de divulgar, ensinar, por 

meio de seus materiais de estudo e pesquisa e de sua atuação como diretora e professora da 

escola. A ponto de o Conselho da Missão nos Estados Unidos dizer que a história da educação 

protestante no Brasil não pode ser escrita sem tecer seu nome em cada página.  

Mary, assim como outras viajantes, tinha uma grande capacidade de observação, que 

ultrapassa as diferentes circunstâncias singulares e as diferentes situações pessoais e políticas 

que enfrentam. Suas cartas, relatórios e escritos em geral, eram ricos em detalhes e forneciam 

inúmeros relatos e informações sobre sua vida, seu trabalho, sobre sua rede de 

pertencimentos. 

Ela o fez como sujeito posicionado, participando de esquemas de percepções e de um 

horizonte de expectativas que deram sentido às suas escolhas e às apropriações que realizou. 

Mary experimentou, assim como outras missionárias norte-americanas que vieram para o 

Brasil, maior liberdade de movimento, viajou para vários lugares, desfrutava de certo 

reconhecimento social e legitimidade.  

Nas “tramas” de sua história, separou-se de sua família para trabalhar no Brasil, em 

diferentes cidades. Conheceu outros mundos, apropriou-se de um projeto de educação e 

civilização e os fez circular. A missivista utilizava suas correspondências como instrumento 

de aproximação, de sociabilidade, buscada numa relação estreita de intimidade e respeito com 

seu interlocutor.   

As cartas traduzidas para este trabalho, trocadas entre um homem e uma mulher, 

ambos americanos, não são de amor. Uma mulher solteira que durante vinte e seis anos se 

correspondeu com um homem, sem que ao longo de 193 cartas – escritas em inglês arcaico e 

pessoalmente traduzidas – ficasse evidente nenhuma relação afetiva/ sexual, apenas de 

trabalho.     
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Infelizmente as cartas escritas por Lane ainda não foram localizadas, organizadas e, 

portanto, não são passíveis de leitura e nem se constituem, hoje, objeto de estudo. O que não 

deslegitima ou diminui a importância dos escritos de Mary, visto que a frequência com que as 

missivas eram trocadas, possibilita, muitas vezes, identificar a circulação de ideias, respostas, 

fotos e materiais, como procuramos mostrar. 

Com a melhoria dos transportes, do sistema de correios e até mesmo dos papeis, 

envelopes e selos, o volume de cartas trocadas no segundo tomo, escritos entre 1908 e 1912 é 

maior. O diferencial dos escritos de Mary Dascomb, pode ser percebido em sua capacidade de 

aglutinar em torno de si uma rede de parentes e amigos, descritos e citados nas missivas, que 

recebiam benesses materiais e suporte afetivo e, em troca, lhe ofereciam o mesmo.  

Os documentos também evidenciam, em diferentes momentos, uma forte preocupação 

no sentido de produzir meios de se munirem – intelectual cultural ou subjetivamente – para 

enfrentar o futuro, muitas vezes incerto.  

 Não foi um desafio simples empreender a análise de sua multifacetada trajetória. A 

escolha desta personagem deve-se à certeza da necessidade de maiores reflexões e discussões 

sobre a participação feminina na história do Brasil, em especial, na história do protestantismo 

brasileiro. 

 Queríamos conhecer sua vida, sua história, apreender sobre o que e para quem 

escrevia, o que pensava, verbalizava, enfim, tornar visível as transformações políticas, sociais, 

comportamentais e os ideais que ela empreendeu.  

Mary não foi expectadora na instituição da submissão, foi protagonista; onde “deve-se 

buscar uma auxiliadora que lhe seja idônea”, permaneceu inupta; enfrentou tensões, 

constrangimentos, mas não deixou transparecer em seus escritos que buscasse reconhecimento 

público ou a exaltação de seus feitos. Sabia dos privilégios que tinha e isso lhe bastava, e 

basta para nós também. 

Apesar do período cronológico em questão ser caracterizado por mudanças políticas, 

sociais, econômicas, pedagógicas e por uma efervescência de ideias, em relação às mulheres 

as transformações não tiveram a mesma velocidade. A saída para uma relação de dominação – 

construída histórica e culturalmente – dependeria, em grande parte, das próprias mulheres. E 

Mary não buscava conquistar um lugar de destaque, apesar de já o ocupar, de certa forma, 

uma vez que escapou de sua missão maternal e de seu lugar no lar, com um possível 

casamento, podendo dedicar-se livremente à sua profissão.   

Muito ficou sem ser dito neste trabalho, que acumulou mais perguntas do que 

respostas, abrindo caminho para novas produções, inclusive de outros pesquisadores. Muitas 
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zonas permaneceram opacas em virtude não só da ausência de indícios e evidências que nos 

permitissem falar de outras experiências da trajetória de Mary Dascomb, mas também por 

nossa escolha que privilegia alguns temas em detrimento de outros.  

Embora muita coisa nos tenha escapado a título de informação e mais ainda em termos 

de análise, a vida, assim como a história, é mesmo assim, feita de incompletudes, este 

trabalho é fruto de longas madrugadas de buscas e pesquisas. Traduzir as cartas e todos os 

outros documentos são parte primordial do que tentamos realizar, mas encontrar algumas 

respostas sobre sua vida foi mais que motivador. Para além dos limites interpretativos deste 

trabalho, foi possível fazer um desenho, ainda que mínimo e, por vezes, impreciso, da 

trajetória de Miss Mary Dascomb  

O que buscamos aqui foi falar de uma mulher, construir sua trajetória em determinado 

momentos e em determinadas circunstâncias, sem ter como objetivo avaliar seu sucesso ou 

fracasso, mas buscando em suas sensibilidades um mundo de possibilidades históricas que 

podem ser fruto de novas representações.    

Sua atuação e sua experiência como mulher pioneira da missão presbiteriana no Brasil 

e da educação no final do século XIX e início do século XX, ligada à sua prática pedagógica e 

seu repertório pedagógico norte-americano, nos falam das possibilidades daquele momento e 

nos ajudam a pensar a História.  
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